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PRIMEIRA PARTE: INTRODUÇÃO 

Nós viemos de 80 países. Somos homens e mulheres, jovens, adultos e 
idosos, trabalhando, lado a lado, com respeito e objetivos comuns. Somos 
integrantes de organizações comunitárias, instituições escolares e 
religiosas, representantes de governos, organizações não-governamentais 
e das Nações Unidas. Falamos a partir de diferentes lugares. Falamos 
diversas línguas e também carregamos essa diversidade em nossas 
aparências, crenças, religiões, culturas, capacidades físicas e identidades 
sexuais e de gênero. Somos indígenas, imigrantes e nossos ancestrais 
caminharam por todo este planeta. Somos pais e mães, filhas e filhos, 
irmãos e irmãs, parceiros/as e amantes, maridos e esposas.  

O que nos une é a nossa indignação frente à desigualdade que continua 
atingindo a vida de mulheres e meninas e as posturas (auto)destrutivas 
depositadas em meninos e homens. Além disso, nos une um forte senso de 
esperança, expectativa e possibilidade, pois reconhecemos a capacidade 
de meninos e homens mudarem, cuidarem, amarem apaixonadamente e 
trabalharem por justiça para todos/as. 

Nos indigna a pandemia da violência cometida por homens contra 
mulheres e meninas e contra outros homens, bem como o tratamento 
dado a mulheres, colocadas muitas vezes como cidadãs de segunda classe. 
Nos indigna que, em nossos países, a economia, política e instituições 
sociais e culturais continuem sendo dominadas por homens. Também 
sabemos que entre as mulheres, há aquelas que sofrem ainda mais devido 
a sua classe social, religião, língua, diferenças físicas, ancestralidade, 
orientação sexual ou simplesmente em função do lugar onde vivem. 

A maneira como nossas sociedades têm educado meninos para se 
tornarem homens e definido o poder destes gera conseqüências negativas 
profundas também para meninos e homens. Meninos negam sua 
humanidade à procura de uma masculinidade “à prova de bala”. Homens 
jovens e meninos são literalmente descartados em guerras promovidas por 
homens, em posições de poder político, econômico e religioso que exigem 
conquistas e dominação a qualquer custo. Muitos homens infligem grandes 
sofrimentos a si mesmos ao renegarem suas necessidades de cuidados 
físicos e mentais ou não encontram serviços quando estes são precisos.  
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Muitos homens sofrem devido ao fato de nosso mundo ser não apenas um mundo de 
poder de homens sobre as mulheres, mas também de grupos de homens sobre outros 
homens. Muitos homens, como muitas mulheres, vivem em pobreza, degradação ou são 
forçados a trabalhar em condições degradantes para colocarem comida na mesa.  

Muitos homens carregam cicatrizes profundas por tentarem atingir as demandas 
impossíveis da masculinidade e encontram um horrível conforto no teste de seus limites, 
violência, autodestruição ou nas drogas e bebidas vendidas para o lucro de alguns. 
Muitos homens sofrem de violência nas mãos de outros homens.  

Muitos homens são estigmatizados e punidos simplesmente por amar, desejar e fazerem 
sexo com outros homens e com pessoas que têm identidades de gênero não normativas. 

Nós estamos aqui porque sabemos que o tempo em que as mulheres se erguiam sozinhas 
para falar contra a violência e a discriminação está chegando ao fim. 

Também acreditamos o envolvimento de meninos e homens não é mais uma esperança 
remota. Nós vemos a emergência de organizações e campanhas que estão envolvendo 
centenas de milhares, milhões de homens em quase todos os países do mundo. 
Escutamos homens e meninos levantando suas vozes contra a violência, fazendo sexo 
seguro e apoiando os direitos reprodutivos de mulheres e meninas. Vemos homens 
cuidando de (e amando) outros homens e mulheres. Vemos homens que abraçam com 
alegria o cuidado diário de bebês e crianças. Vemos muitos homens cuidando do planeta 
e rejeitando a conquista da natureza, à semelhança da maneira que homens tentavam 
conquistar as mulheres.  

Nos unimos não apenas para celebrar nossos primeiros sucessos, mas também para pedir 
com toda nossa força a pais e mães, professores/as, para a mídia e negócios, para os 
governos, ONG, instituições religiosas e para as Nações Unidas, que mobilizem a opinião 
política e os recursos econômicos necessários para aumentar o alcance e impacto do 
trabalho com homens e meninos pela promoção da igualdade de gênero. Instituições 
tradicionalmente controladas por homens precisam modificar urgentemente suas 
políticas e priorizar o apoio à igualdade de gênero e ao bem-estar de mulheres, crianças 
e homens. Sabemos que parte importante disto envolve uma mudança do mundo de 
homens e meninos, as crenças de homens e meninos e as vidas de homens e meninos. 
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Base de evidências  

Novas iniciativas e programas para envolver homens e 
meninos com a igualdade de gênero proporcionam um 
crescente conjunto de evidências que confirma a 
possibilidade de se mudar as atitudes e 
comportamentos de homens relacionados às normas de 
gênero. Programas e processos eficazes têm conduzido 
homens e meninos a se engajarem contra a violência e a 
favor da igualdade de gênero, tanto em suas vidas 
pessoais, quanto em suas comunidades. Estas iniciativas 
não só ajudam a desconstruir masculinidades danosas, 
mas também a reconstruir relações de gênero mais 
igualitárias. Pesquisas globais têm, cada vez mais, 
demonstrado que trabalhar com homens e meninos 
pode reduzir a violência, melhorar relacionamentos, 
fortalecer o trabalho de movimentos de mulheres e 
feministas, melhorar a saúde de homens e mulheres, 
meninas e meninos, e que é possível acelerar essas 
mudanças por meio de intervenções bem planejadas. 

 

Trabalhando com movimentos de 
mulheres e feministas 

O trabalho com homens e meninos tem 
origem nas ações e contínua liderança dos 
movimentos de mulheres e feministas no 
debate sobre equidade de gênero. Somos 
solidários com as contínuas lutas por 
direitos e empoderamento das mulheres e 
temos um forte compromisso com os 
diversos esforços que visam a equidade 
de gênero. Trabalhando em estreita 
sinergia com organizações de direitos das 
mulheres e/ou feministas, pretendemos 
mudar valores e práticas, institucionais e 
pessoais, e transformar o desequilíbrio de 
poder entre homens e mulheres em 
relacionamentos, famílias, comunidades, 
instituições e nações. 
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Compromissos internacionais das Nações Unidas 

Por meio de declarações da ONU e de outros acordos internacionais, as nações do mundo se 
comprometeram a tomar medidas para envolver homens e meninos na conquista da igualdade de 
gênero. Pessoas envolvidas com a elaboração de políticas têm a obrigação de atuar com base nestes 
compromissos para desenvolver, implementar e avaliar abordagens políticas e programas para o 
trabalho com homens. Estes compromissos conferem aos ativistas da sociedade civil os argumentos 
necessários para exigir sua imediata implementação de ações. 

Estes compromissos internacionais incluem: 

� A Conferência Internacional sobre População e Desenvolvimento (1994) que 
afirmou a necessidade de promovermos a equidade de gênero em todas as esferas 
da vida, incluindo a família, a vida comunitária, e alentar e permitir que os pais 
assumam compromissos por suas práticas sexuais e reprodutivas e suas funções 
familiares e sociais1; 

� O Programa de Ação da Cúpula Mundial sobre o Desenvolvimento Social (1995) e 
sua revisão em 2000, que põe uma atenção especial na necessidade e importância 
dos homens compartilharem tarefas na família e nos espaço de trabalho2; 

� A Plataforma de Ação de Pequim (1995) que volta a expor o principio do 
compartilhamento de tarefas entre homens e mulheres e afirma que par4a 
alcançar as demandas das mulheres é necessária ação “em associação com os 
homens”3; 

� A vigésima sexta Sessão Especial da Assembléia Geral sobre o HIV/AIDS (2001) que 
reconhece a necessidade de enfrentar os estereótipos de gênero e as atitudes e 
iniquidade de gênero em relação a VIH/SIDA a través de um compromisso ativo de 
homens e garotos4; 

� A Comissão das Nações Unidas sobre a Condição das Mulheres, que em sua sessão 
nº 48 em 2004 (e a sessão de 2008) produziu acordos clamando aos governos, 
agência dos Sistema das Nações Unidas e tomadores/as de decisão a sensibilizar 
os homens a participarem ativamente na eliminação dos estereótipos de gênero, 
na prevenção e tratamento do HIV/AIDS; na implementação de programas para 
capacitar homens a adoção de práticas sexuais mais seguras; mobilizar homens e 
meninos em ações pelo fim da violência de gênero; implementar programas nas 
escolas para incrementar a equidade de gênero; e promover uma maior equilíbrio 
entre as tarefas domésticas e laborais. 

 
Para atingir uma mudança social sustentável e transformadora em torno das desigualdades de gênero, 
é preciso ir além de intervenções dispersas, breves e de pequena escala e agrupar todos os esforços de 
forma sistêmica, em larga escala, em ações coordenadas. Chegou a hora de cumprirmos estes 
compromissos!  
 

                                                           

1 Ver os parágrafos 4.11, 4.24, 4.25, 4.26, 4.27, 4.28, 4.29, 5.4, 7.8, 7.37, 7.41, 8.22, 11.16, 12.10, 12.13 e 12.14 da 
Plataforma de Ação do Cairo e os parágrafos 47, 50, 52 e 62 resultado da vigésima primeira Sessão Especial da Assembléia 
Geral sobre População e Desenvolvimento. 
2 Ver os parágrafos 7, 47 e 56 do Programa de Ação da Cúpula Mundial sobre o Desenvolvimento Social e os parágrafos 15, 49, 
56 e 80 da vigésima quarta Sessão Especial da Assembléia Geral para promover iniciativas para o Desenvolvimento Social. 
3 Ver os parágrafos 1, 3, 40, 72, 83b, 107c, 108e, 120 e 179 da Plataforma de Ação de Pequim. 
4 Ver o parágrafo 47 da Declaração de Compromisso sobre HIV/AIDS “Crise Global, Ação Global” 
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SEGUNDA PARTE: UMA PLATAFORMA DE AÇÃO 

Fazemos aqui um chamado à ação nas seguintes dimensões do trabalho com homens e meninos para 
com vistas à promoção da equidade de gênero. 
 
� Violência contra as mulheres 
Por tempo demais, todas as formas de violência, 
incluindo a violência psicológica contra mulheres e 
meninas, têm sido invisibilizadas e consideradas 
como um assunto privado e/ou vistas como um 
“problema para as mulheres” e uma preocupação 
exclusiva dos movimentos de mulheres e feministas. 
Estruturas patriarcais sustentam esta impunidade e 
apóiam o silêncio dos homens sobre esta questão. A 
responsabilização e engajamento de homens e 
meninos com essa transformação social é essencial 
para a conquista de vidas livres de violência para 
mulheres e meninas. 
 
� Violência contra crianças 
Meninos e meninas são vítimas de abuso e violência, 
incluindo castigos corporais, humilhantes e 
degradantes, em casa, na escola e em instituições 
que deveriam protegê-los/las. Desigualdades de 
gênero têm grande responsabilidade por estas 
violências, na medida em que justificam e sustentam 
diferentes formas de violência contra meninos e 
meninas. Para lidar com isso, é necessária uma 
abordagem ampla e contínua de envolvimento de 
homens e meninos para que estes compreendam as 
conseqüências da violência e assumam posturas 
preventivas contra estes comportamentos. 
 
� Violência entre os homens 
É preciso analisar as diferentes formas de violência 
entre homens e meninos que incluem conflitos 
armados, violência de gangues, bullying e crimes 
homofóbicos. A desigualdade também está no cerne 
destas manifestações de violência, tomada de riscos 
e na busca de domínio sobre outros homens. As 
experiências dos homens com situações de violência 
têm efeitos devastadores sobre todos nós e criam 
ciclos de violência. 
 

� Violência em conflitos armados 
Nas guerras e em outros conflitos armados 
comunais ou étnicos, homens jovens são 
encarados como dispensáveis e enviados para a 
morte em grande número. Exércitos e outros 
grupos armados que violam leis internacionais 
sobre o tratamento de civis em situações de 
conflito explicitamente ignoram ou incentivam a 
utilização da violência sexual como um método 
de guerra, privilegiando modelos de 
masculinidade militarizados e assegurando que os 
homens que se recusam a cometer essas 
violências sejam humilhados e sujeitos a 
estigmas, incluindo a violência homofóbica. 
Meninas e meninos são cada vez mais arrastados 
para conflitos armados, como vítimas ou 
agressores. Conclamamos os governos nacionais a 
assegurarem as Resoluções do Conselho de 
Segurança, incluindo as de número 1308, 1325, 
1612 e 1820 e de contribuírem ativamente para a 
eliminação de todas as formas de violência 
sexual, incluindo as cometidas em conflitos 
armados. 
 
� Gênero e política econômica global 
Os papéis masculinos são fortemente 
influenciados pela política econômica global. Os 
valores da concorrência, consumo, acumulação 
agressiva e a afirmação de poder – militar, 
econômico, financeiro, social ou cultural –, 
reforçam as práticas de dominação e de uso da 
violência interpessoal e comunitária em todas as 
etapas da vida. Os modelos econômicos 
dominantes levaram ao aumento da 
vulnerabilidade econômica, à grande migração 
forçada e à incapacidade de subsistência de 
populações. É necessário desafiar as políticas 
econômicas e os modelos políticos e as 
instituições que mantêm as desigualdades. 
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� Paternidade 
O envolvimento do pai nos cuidados dos filhos é um 
componente essencial para qualquer tentativa de transformar 
as famílias e as sociedades de maneira que melhor reflitam a 
igualdade de gênero, os direitos das crianças, as 
responsabilidades, o prazer e a partilha de responsabilidades 
entre pais e mães. É no ambiente doméstico que as 
desigualdades entre homens e mulheres se expressam de 
maneira mais forte e estão mais escondidas. Desta forma, a 
paternidade positiva desempenha um papel importante ao 
desafiar a transmissão intergeracional de estereótipos e 
relações de poder desiguais. Mais empenho deve ser 
demonstrado para reforçar e apoiar a paternidade e assegurar 
que os homens se curem das normas de gênero restritivas e 
negativas e concretizem seu potencial de educar seus/suas 
filhos/as. 
 
� Homens como cuidadores 
As sociedades esperam que mulheres e meninas assumam a 
responsabilidade pelas ações de cuidado que sustentam as 
famílias, comunidades, economias e sociedades, entre alas, o 
cuidado de filhos/as e de doentes e idosos. Isto 
freqüentemente impede as mulheres e as meninas de terem 
acesso aos seus direitos humanos fundamentais à saúde, à 
educação, ao emprego e à plena participação política. 
Governos, organizações da sociedade civil, agências da ONU, o 
sector privado e as organizações financiadoras devem pôr em 
prática estratégias que busquem mudar as normas de gênero, 
incentivando os homens a partilharem com suas mulheres as 
alegrias e o peso envolvido no cuidado de outras pessoas. 
 
� Diversidade sexual e de gênero e direitos sexuais 
Existe grande diversidade de orientações sexuais e identidades 
e relações de gênero entre homens e meninos. Em todo o 
mundo, padrões formais e informais de injustiça sexual, 
homofobia, exclusão social e opressão restringem o acesso aos 
direitos humanos, saúde, segurança pessoal, assim como o 
reconhecimento e a afirmação das relações íntimas de homens 
e meninos, mulheres e meninas. Em muitos contextos, as 
construções de masculinidade são baseadas em uma 
hostilidade implacável a comportamentos sexuais de gênero 
que contradizem as normas patriarcais dominantes, além de 
serem fiscalizadas por padrões de violência heterossexual. A 
programação de políticas para envolver homens e meninos 
deve reconhecer e afirmar as diversidades sexuais de homens 
e mulheres, meninas e meninos, e apoiar os direitos, bem-
estar e prazer sexual de homens de todas as sexualidades. 
 

� Vulnerabilidades de gênero de 
homens e meninos 

Homens e meninos morrem 
precocemente de doenças evitáveis, 
acidentes e violência. A maioria dos 
homens apresenta maiores taxas de 
mortalidade para as mesmas doenças 
que afetam as mulheres. Temos de 
promover a saúde entre os meninos e 
homens jovens e permitir que adquiram 
comportamentos saudáveis por conta 
própria, assim como para suas famílias. 
As experiências pessoas, emocionais e 
subjetivas de homens e meninos devem 
ser abordadas para melhor 
compreendermos a raiz de problemas 
como a violência, suicídio, abuso de 
drogas, acidentes e a pouca iniciativa 
para promoções preventivas em saúde. 
Embora não geralmente mencionado, 
dimensões da saúde mental estão 
sempre presentes em questões 
relacionadas à saúde sexual e 
reprodutiva, à paternidade e à violência 
de gênero. Programas e serviços de 
saúde mental, sócio-culturalmente 
sensíveis e abertos à questão de 
gênero, são necessários para tratar e 
prevenir estes problemas ao nível 
comunitário. 
 
� Exploração Sexual 
A violência sexual cometida por alguns 
homens é resultado de normas sociais 
que toleram a exploração de mulheres 
e meninas, meninos e homens. A 
objetificação e a mercantilização de 
mulheres e meninas, meninos e 
homens, naturaliza comportamentos 
sexuais violentos e coercitivos. Acabar 
com a violência sexual e a exploração 
requer estratégias holísticas que vão do 
global ao local e envolvam homens e 
meninos com a confrontação de 
atitudes e desigualdades que conferem 
aos homens uma posição de 
dominância, e tratar todos os seres 
humanos com dignidade e respeito. 
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� Direitos e Saúde Sexual e Reprodutiva 
Os Direitos e Saúde Sexual e Reprodutiva (DSSR) 
são largamente reconhecidos como um domínio 
exclusivo das mulheres, as deixando, assim como 
as meninas, responsáveis pela sua saúde sexual e 
pela de suas famílias e comunidades. Em um 
contexto de saúde sexual, os homens geralmente 
não utilizam ou não têm acesso a serviços de 
saúde, embora seus comportamentos os 
coloquem e a suas/seus parceiras/os em 
situações de risco. É essencial que trabalhemos 
com meninos e homens para apoiarmos os seus 
DSSR, assim como o de meninas e mulheres, e 
que os serviços de saúde lidem com as questões 
de poder e ativamente promovam a igualdade de 
gênero. Esses serviços deveriam ajudar os 
homens a identificar e atuar com as suas próprias 
necessidades de DSSR. Isto nos obriga a avançar 
o debate sobre os direitos sexuais, incluindo o 
acesso ao aborto seguro, e à adoção de uma 
abordagem positiva para  a sexualidade de 
todos/as, baseada nos direitos humanos. 
 
� HIV e Aids 
O HIV e a Aids assola comunidades ao redor do 
mundo. As desigualdades e as normas rígidas de 
gênero exacerbam a propagação e o impacto da 
epidemia, dificultam a tomada de decisão de 
mulheres e meninas nas relações sexuais e as 
deixam com o encargo de cuidar das pessoas com 
doenças relacionadas à AIDS. Definições de 
masculinidade relacionadas à dominância, à 
procura por várias/os parceiras/os, à disposição 
em correr riscos, somado à compreensão da 
busca por serviços de saúde como um sinal de 
fraqueza, aumentam a probabilidade de que os 
homens irão contrair e transmitir o HIV. 
Governos, agências da ONU e sociedade civil 
devem tomar medidas para implementar 
estratégias de prevenção, tratamento, cuidado e 
apoio que abordem as dimensões de gênero do 
HIV e AIDS, e satisfaçam as necessidades das 
pessoas que vivem com HIV e AIDS, garantindo o 
acesso ao tratamento, desafiando o estigma e a 
discriminação, apoiando os homens a reduzirem 
os seus comportamentos de risco e melhorando o 
acesso e a utilização dos serviços de HIV. 

� Juventude 
Homens e mulheres jovens têm direito a se 
envolverem ativamente em iniciativas que promovam 
a igualdade de gênero. As sociedades devem criar um 
ambiente onde meninas e meninos sejam apoiados a 
criarem relações igualitárias, sendo vistos como 
iguais, tendo acesso a trabalhos dignos, a educação 
de qualidade, e vivam vidas livres de violência, 
incluindo o casamento forçado. 
 
� Meio ambiente 
Um dos resultados das masculinidades hegemônicas 
tem sido a tentativa de dominar natureza, resultando 
em mudanças climáticas catastróficas, na destruição 
dos oceanos, florestas e terras. Toda a sociedade 
deve agir com urgência para reverter os danos e 
facilitar o processo de cura de nosso planeta. 
 
� Celebrando a diversidade 
Ressaltamos que o debate, as ações e as políticas 
sobre relações de gênero e igualdade de gênero 
serão mais eficazes e terão maior impacto quando 
associadas a uma compreensão e celebração das 
nossas diferenças de raça/etnia, idade, gênero, 
diversidade sexual, religião, aptidão física e classe. 
 
� Recursos 
Os recursos direcionados aos direitos das mulheres 
devem ser aumentados. Não desejamos desviar 
recursos de tais iniciativas, mas apontar a 
necessidade do crescimento de recursos globais para 
atingir a igualdade de gênero, de forma que homens 
e meninos sejam incluídos. 
 
� Reforçar as bases de dados 
É vital continuar fortalecendo a base de dados sobre 
programas que atuam com a transformação das 
normas de gênero, por meio de pesquisas e 
avaliações, para determinar quais estratégias são 
mais bem sucedidas em diferentes contextos 
culturais. 
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TERCEIRA PARTE: A CHAMADA PARA AÇÃO 

 

1. Todos/as os/as sujeitos devem agir em suas famílias, comunidades e se tornarem 
agentes de mudança para promover a igualdade de gênero; 

2. As organizações de base comunitárias devem continuar seus trabalhos inovadores 
contestando as normas tradicionais de gênero e outras desigualdades e servindo 
como modelos sociais para a mudança. 

3. As organizações não-governamentais devem desenvolver e construir programas, 
intervenções e serviços baseados nas necessidades, direitos e aspirações de suas 
comunidades, que sejam responsáveis e reflitam os anseios deste documento. Elas 
devem desenvolver sinergias com outros movimentos sociais relevantes e 
estabelecer mecanismos para a monitoração dos compromissos estabelecidos 
pelos governos. 

4. Os governos devem revogar todas as leis discriminatórias e agir sobre todos os 
compromissos assumidos nacionalmente, internacionalmente e com a ONU, 
priorizar e alocar recursos para intervenções pela igualdade de gênero e 
desenvolver políticas, estrutura e a implementação de planos concretos para 
avançar esta agenda, incluindo o trabalho em parceria com outros governos e a 
adesão aos Princípios de Paris.  

5. O setor privado deve promover ambientes de trabalho com igualdade de gênero, 
livres de violência e exploração e direcionar seu setor de responsabilidade social 
para a mudança social inclusiva. 

6. A mídia e a indústria de entretenimento devem agir para por fim ao 
fortalecimento de normas tradicionais e desiguais de gênero e promoverem 
representações que promovam a igualdade de gênero e modelos saudáveis de 
masculinidade. 

7. Instituições financiadoras devem direcionar seus recursos para a promoção de 
programas inclusivos para a igualdade de gênero e justiça social, incluindo 
mudanças em leis e políticas e o desenvolvimento de sinergias entre as 
financiadoras. 

8. A Organização das Nações Unidas deve demonstrar lideranças nestas áreas, 
apoiando os Estados membros de forma inovadora e proativa a promoverem a 
igualdade de gênero, leis transformadores, políticas e práticas, inclusive por meio 
da coordenação entre suas agências, como apontado pela abordagem da ONU. 

 
Nós devemos investir no engajamento de meninos e homens com a mudança de seus comportamentos 
e atitudes em relação à igualdade de gênero, com o apoio de comunidades, sistemas e políticas 
nacionais.   
 
 
(*) Tradução da versão em inglês com contribuições de Daniel Lima e Ana Roberta Oliveira. 


